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A OVPOSIGÃO 
NãO `COSsan) os argolo, minis-

teria,t s né 611,^t;llsé- a op`)OSiçwlo de 
uhslinccioi►islx, estorvando o 
gmemo de prt,sc'}aiir no seu ca-
iildào da M~Ao do paiz. 

1sloé o vy[lisino irais alvar. 
e mais repuguai)te, que lxóde ex-
idá-se, 
Da `,rour.sima `lar. 

4rti :k Ideia da Creação t1 ,: tilais 

Y'tlflrlt'll:"t ,'S, que irabalh:lss n) 

para se ah;:►nç:+r :1 rnaa breve e 
mais ralaida ICONSi.it,nr 0 , tas ca-
tn<tras. L, ,Ia prt,;iosta ri-a,) VIM-

1 

•sìr•IaTl•a4 

BAIWELLOS 
r;stta••l•c • rç•>es 

Annuncios, lialia W) rs. Repetia 6es `?0 )` s, Cotio do 
jornal 40 rs. Os srs, assignantes gaiarn o .•abatimento ele •T 116 
2,3 _ N. Annuuciam-se as publicaç,•Cs liderarias, de que se 1 Dorrlin•niS tlr •'oveutóro 189`1, 2,3 wni exemplar. 

s,'titnnte, do paiz, e não são os 
1•cpresviitanies do governo; e o 
`paiz quer saber corno se lhe ad-
minúcivinl oS seus nP oHOS pn-

blicns, rluer , aber em que, e co-
rne, se applica o seu dinheiro; 
t'stc é o sentir tio t),i,, que pa-
ga, e hora não quei ira saber 

d'rslo o {pari,, que come-
u camara tios t',c'putados o 

Sr. dr. 0!ieeira Guimarães insta 
1.c 'a promp,.a reorganisação das 
juntas de pamcbia, medida es-
la,.tlue emá a ser uidson;xmv te 

reelamada por todos, e o gover-
riu, pela presideneia da camara, 
dir flue i he núo maUe o teixo 
tio ouvir!); pois o sr- dr. 1141-

dei ao governo, quie fui rcl:tr- ra Guimarães não é opposição. 
dando, o quanto pó ! e, a consti- Na camara t',ns dignos Pares o 
[niçào d:►s r;amaras, e anda a venerando Prelado do Algarve 
+lem,)1•a Ibc era util, por ytre Iha faz ideniica reclamação, e o go-
rra muito a iradavel, 

13,E qual dos I,rulos estava aqui 

ti lai t,Clstr;acciunisnlu? 1 tina- o, 
xfucm Irar boce-a, que falte, e, 
-olhos, titio v11.111l. 

jlirrriam, talvez, que a 0114?-
:içila dei xasse Cot 1•er a reveh 1 
lu- lu isso, ›, colvÓlylt, a 1)ISltl-

lia tristis;ima d'e'ste rov,mv JÁ jwbdarios, cuja•lei lic,u ap-
c,farrall:urcio-,a C:1Qa , C.(111811111- r pru►'ada na cariara _ dos-dt'puta 

dos ira ultima sessão legi,lallva, 
estando depcndcste da approva 
ção na cainara dos pare,, e o 
gov,'rn,i o que faz'? \anal 

cinnal, (kil:lwlo pira o detloslt,a 
,Ias cuisas iculeis e sela vaiar as 
l'ianquias populares c os dir, itos 
da nação; as concesfões de ler-

Fito dai paiz, e ela Pelo visto ela gude o que 

ver ne diz, pelo Sr. ministro' das 
iusilças, flue se viráS t'Iradr 
"isso, 11as quandá? _°pára as 
r;alenda, gregas. 

Na mesma camara o aposso 
iespeilavef chefe, o sr. cm se-
ihelro L udano de G is-Ii-m insta 
pela rernie;:r:+, 5o , tos arhilra,lo-

que, sì) o paiz goveril4 a ;, hll►a-
dus e a amigos, que se Ioeul,le-
t:tm, e abotoam, coai gross3s 
rluaritias, que lI►es vem da ven-
ha tl'e,s's lcrrenos a prelenden-
ieR emrangciros. os cl)t►Ir•►ctos, 
;í porta fachada, em qui, o p.►iz 
telil sitio manifestanit'nh, pri Ju-
dic.ld0, tal foi o coidr'aC.ln-+Ct,lll 

at eunlpanf;i:► nacional; r> desap-
parecimerilu de docnmerttus Ai-
ciaes, que se rol:►ciunaiu cone ne-
g0 cios de subido interesse para 
o Ihc muro; +o subornos escan-
dalosos a deputados, alue prn-
sam a sua honra, fine 1'' o cebo eleilores hvres e independentes, 
da sua consciencia e à norma alo embora a classifiquem de ph,-
seu dever, e indo isto flue a ou- inídonista, os que letn o anilar 
posição liquida, c [:li chegar an de caranguejo. 
c.onhecimenln llu paiz, não esiá 
dentro da alçada cios repmsen-
t•irites do Novo, no umis rigorosa 
cuml,rilnel)tn tios seus deveres? 

Então qual era o papel, que 
os efeitos por cida,]ã is inde-
pc n+tonais e livres tinhas, ale 
desen)penl►<►1• no parl,lmpnto? 
0 proceder currectissin►o da 

ol,poslção pó IN enr latis condi-
ções, classificai - se como de oh-
sirtic,;ionismo? Ente'ndemo's qui' 
não; e se as opposições são rn- 
disppnsaveis no svsictna, porque 

nos governamos, o pruccdimenlo 
da opposição ou ela n)inoria,tenl 
sido, na presente sessão legisla-
trva,.bem irais cot Teclei, do que 
o lia maioria, qui; se ttim mos-
trado suLservierlle, c pouco Gel 
á procuração de seus-conslituin= 
L.: os deputados são os repre-

quer, é dinheiro sabre dinheiro; 
é que o pobre eun!ribuilite, fi -
que vslatefado á fo "e e ao frio, 
s, tn ,lie nulguviw pergunte par" 
onde vae esse dinheiro, cotio , I-
le se gosta e de corno cile se ad• 
ministra. Se assue fizesse a up-
pusiçao, em tal caso, teriamus 

unia oppnsiçãn tc c111111.a e á n)e-
d.da dos des,'los dos que pre-
Ielidrrn fazer do paiz roupa' ale 
frmaavs. 
0 procedimento da opposição 

leni sido corrpclG, nobre e leal; 
lC,n :( IStcio as aspirações dos 

0 JUIGAMENTO DO RELHO 
Principiou, na passada segun-

da feira, como antecedeulen►enle 
annunciamos, a discussão ela 
causa" crime em que e reu Joa-
quim da alva Relho, o famoso 
larapio, habil interprete dd arte 
de Vieira, qu por seus imlu;-
Iriosos cotnn►t,ttimen(os e, ainda 
trais, por sela incolu¡►gravei li-
geireza tio perna, se tornou ião 
ombecido e tini sido fan)ig,'r•a-
damen(e apregoado, 
0 espaço de qu, dispo;nos 

nãn nos per►nitte dar, de spir 
julgamento, uma nugàa t'omple-

i;,; irias, ain(Li assim, 1)(jum'ilt-

saremot-a i ,uru quanto pud, r-
mos. 

Nús 10 h. e 40 m. dt'u o 
Relho eitlra:fa no Inhunal e, co-
mo uo sabbado, vildia devida-
m~e escohadm nevihau lo o 
resto no capuz do seu varino, 
0 reu apresentava se abatido 

e sempre no mesmo aspecto dr 
humildade. 

Devitl,l É sétincllas que cs-
Po o)Ilocadas nas dr►• isas 1)nr-
t:ts dó edlGcio . do. . iribui al,, a 
massa enigme ale povo, que tia' 
aggluinerava nu largo da i;ania 
ra, vera enchendo vagarosamen. 
te a sal :, ,ias audicuci:,s. 
0 a►iaralo bellico é inipnr►,'n-

lr, $ó na sala do > g mudo, 
(-,làu G s,'ntineilas. 

A's 10 h. e +5 in, declara-se 
aberta a Udielicia, e, eniquanto 
u escrivita pom,"% à chamada 
das tt'swmulllaas e Fildus, o reo 
couf,1ra)ct:ia cum u seu advoga. 
do. 

A reslposta ao discurso 
tia coroa 

O parecer de resposta ao discurso 
da corôo, que eatá sendo discutido 
na camara dos pares, deixa a, gover 
no coulp'ietan,ente a descoberto, e 
cria-llie a mais triste situação politica 
qui se tem visto uo nosso par an,en-
to. Nem uma unira palavra agi davcl 
para o `oreriio, nelu um t phrase qu,• 
indigne que qualquer dos actos. por 
ele praticados, possa ser bem roce -
bido pela cam:lra. Todos os topicos 
do dipioma a que responde, oa são 
refut, dos , b ,rLaiuente,conlo o enz re- 
rira, de triste celebridade, ou con-
demuados pelo silencio ab o%W gare 
&Gbre P1 CS se faz, ou finalmente apo-
dados fie suspeição ou desconfiança 
peleis Rwina'as repetidas veze.; em 
pregadas de que ca cainzra a1,r-ecia-
rei ou a camara folgará conçencer-

se... de que o que o govem, p& 

na boce a d•cl<ci i; a verdade.+ 

`,alia uma testemunha d,• de 
bar,"Ãu (,: rido silo intimada 
[ar se ignorar seri don iohu, 

Constituido o trihsnal sob a 
presideneia tio inlrg,.rris,o juiz 
V. dr. F. !traga; delc'ga,lu do 
\l. P. sr. ali. Nunes ,d i »rlva; 
advnuado de defeur Sr. dr, Vi 
eira li aios; rscriv;► ) sr. S : usa 
(;gravara; jui•ail„s, srs. à1 umA 
A, da Silva Juninr, J ã , lia-
quirri 1' ur'imnd , J tçe G. Er•i• S por filei , S41=. o corri o G,sta 1I11111ed1a1a111Cllle. # 

Manoel 1lnrlirs 1 apili,o, Ìoío, ('' 1,lluniu ,ilariins Gu•lcs íi'alln d'tlm ► e bt• que encnnlrara 

José Gardoso, Man fiel A115101 
d3iíuobla, . Andemo da S Fon-
seca, AniciA F. de ;1liraa hQ 
Avies d, S:i F,1grieiras l3, revi-¡ 
dons eff'ciívu, e snpulrnl,', •t+ 
miei AuLonio CovIhn (FArmijo, 
com, as 11 e `?0 a Iráurá ( ho 
pr,,crssm alue te mina rerca 11a 
1 li, da ra3% pra.;edeudo-s 
e,, seguida, á inquirição (os 

A'esdcirttta•uhas (il`rli"ell.x.içãt) 

Supre o pomeir•o crinbY, IQ Ilv 
o reo é ao usad , por f:iz 1- p-u•ie 
duma a soe açã„ d , in df,•iturrs, 
tnnnifis,•'a'n, t utativg`d•a-sa! , 
to á raÁi d is ``; gila,, da iA pe-
zia dé 11,11 tios, perime ale ao 
lev. Frat.c sctl i_!t' .`Lace !u 1112 - 

põem as spgAnles teslemunh ia , homrn) a que a rapariga se re-
•1,"=Antoui„ G inçalves Coe- ferir:,, reconhecendo n'elle o Re-

Rio dÁraujo. D•'puis de muilo ; Iro, qui, está vendãâ, Acare ala 
instalo, ►• efere pormenores da Vir o Joaquim Pereira›que era 
leutaliva d'assa!to e diz que, p,- dum dos companheiros, visto este 
Ib denunciante du aaall•p, sou ter afpirmado que ninguem havia 
hera qne o Relho o planear.►. 1•Econli,,cido no tal lifimeni. o 
Becorda•se Icr visto uri homer»; Relho, averigua-se que vindo a 
rias iin+nediri õe.s da casa das 
!]atlas no dia indigitado para o 
referido asNnitn, -

Uele;. Ra1; inht ce n i roo o 
homem riue viu r , ii,lando a casa 
das . fiadas? 

testemunha Pereira, uni pouco 
airaz, não ouvira o G,)sta apre-
senlar• o lielllu, 
J a — 1• rancisco José da Silva 

Macedm W da fregnezia de S. 
Romão e gaia a titulo de ir ver 

0 aro Icvar►ti-se e declara uru► partida de pinheiros, fora 
que a loamnm `m o irão conhece; para illartim, a convite do ir-
n►as que podará a]Jirrnal-o, pois mão, e Ine só ria malla soube 
que to Ias sabem que o Relho que se [ ratava do assapo em 
estava a li, no tribunal. questão, Nã.) colrh,•ci:► o Relho, 

Te- t. Pela altura {Tareco- me o mas ouviu dizer ao Gosta, de 
in, eno -•• umn cra conlpanbcit'o, que elle 

2k"---José Antonio Dias, Diz era o homem que vira c.uxenndo 
só teteconheciinenl.n dt tentati- na Fonte da Videira. o qu•I re-
vi Assalto quan,lu intimado pé- conhece no ico. D'alli ficou trn-
lo Iegedor, c.•rno cabo de poli- Irio conhecimento da yluadiilka, 

S,)nbe flue o R, lho pra o capilãu 
e que a casa do llanello servia 
IÍar i , rcun•õ's, Trido isto por 

e+st'r' corrente VÁ-

quellts redoml,•zas. 
í0.'—Aulu<rin da•Silva Ma-

cedo. 'D•t•r, que p,•l i testemunll•1 
Scndini levo conhecinlenio alo 
proj et-Ido :assa':to, na oco;)sião 
en► , riu ella eslava exercendo, 
v 1 ia caia, n nuslel• ale cas-

em, para ir defender a casa , ias 
\lati<o..Por ouvia• dizer, teve 
emilit'cìlllewo da esbimiCra da 
tf•iadritl,l n'a,tuelles.sitic?s..c.tc 
ciesev1713 quc ll►e constara que 
21 alias ante, do • d Snado pila 
o assalto, o RAlbo por alli an-
dava. 

Conclue dizendo que não viu 
nem conhece o !telho, ' 

3.a—JeRm\moLniz ata Gosia. 
W tampem cão de - policia. 0 ira lor e que Ilie fizera es::a re-, 
seu , Icp,iitut nau é muito siai • vclaçãu debaixo de tnuilo segre-
Ihanie ao da tcslernunha anime- do. Acensem ia quc Sendun. 
dcurte, accresceninudo mais tine inuilu inslado por e11a Irsten.u-
du assalto só t,_►vV conhecit►ic'tltu ' eira. o aconipanhara a canunu-
por un►:1 ciaria que lá apparece-,• `_tirar o atlenlado ao seu paren-
ra. 11t• ala casa das 11att:as e que se 
V--Antonio 11:,tfri;nrs ruis-'renlisara tudo o , lie predissera 

les. Dele;, l►uem in•Ir., 
Ju<rquilu hernan 

dos, t;u âim - a us dttpninle.nlus 
Irai Saclos, acerescenlan ,lo apm 

nas que só me ou&ecii► vbn) 

tio assabu liar dennneia ,Ia ies-
L moinha k ` ,afim. Nunca 1•iu u 
Rt-Ho e allirrim que as p,'ssu:as 
com gnvin f•dlava o . conheciam 

,l casti•ader. 

11aiS 4i7, qu, Sendin) se in-
cuiubira de desrnhrir_o filia 110 
aS: alto 2 tine teci ?irara que o 

11j1lo, ,11.,mil, Saliin., liiahaa► 
de ser seus inetores, péla COM-
binação que ouvira aos 3-
 mlo limiro c viu.n na 

Fui11e da Videira, rcc•,nllee,•ndo-

Fiel. ..Não depõ,'• nas `!,dias cum nina benpalla, a 
V--FK quiri Pereira, Diz fites rr►:r tine eira ug, anãos du 

yuasi o mesmo ilne as test,'ntu- Relho, 
t,bas 1à ouvidas, ;ideanianda alue As Ires le:lerllunhns nhimas, 
t• bun)t•n, que , oudava a casa e em 
da, Jfalial; fu; ira ral >idan)en1e, I,u ll claro. e firme, far,r in grriiS-
, n)bn1 g çoxeando, e que Ibc não sintasrevclnçir s, cons!iluimlu 
,;I1t Qua a ver a caril, uni 1 Iretn1'nda aecusação, 

SI--- Anumbi Gispar da ( Às- 1 1.a-- Francisco Gonçalves 
ia. Ia lanlben► déft≥n ier a - pio-' Gu<: rìta. Diz sei• rogado pulo rz- 
prierlade do padre ll,,nletn de redor de Marlhn paia ir defen-
1lacedu, chamado 1) w uma irmã ( Ivi, a cosa das filiadas do preten-
d'elle, tine -+) prevenira ' e aos di,lu assalto do ipol só erltão 
sins companheiros d, que não teve runh+'rirmo!,,, N.i , liligcn-
fosse m, p+ caminho ' liahilual, cia ençantrara o Sendim e na 
pnrs • que p,or alli va;iueava um inala:► Álo roais Ires camas, 
doi buu►ens ,lellaem suspeitava• Só grais tar,!e lb,; tronx rim 

Diz conte mer u Mrio e cor: n trado e a cst:,da que estão no 
•iderat o, ha Iludi!, corno gatu- tribunal, IZeferindt," a) v Ilj 

❑no, eul que fala a t sceutu:rb,r /lUt; CnlOt►tl'a:'a t! 
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anlecedrnir, diz que a17l1Plle lhe sara inq'ltr'idas as trsb!ninnh IS ron-

disser:► que o dono ila bengala cernontds ara 3_° cdme--Furo) de 
2bgnow toe pau e dmiino c,)nttn ` t-

}}1e linha (la,l u W11 lo,i iu, pata Li&i na caia de It•,hitaç,ìu de Ma-
(lue fosse entregar a t)eng:tla ao, noel W, de Vi►l i R )a. 
Sabino. L, Manuel Alves Ferreira—Dia 

Ouvir i ao G Lap;ii- da GOìLa, (l n; u qu, isuSu o calam Ira li Ira 

,,&, SI!1,,, a(Il''s 4'111a ,I,Iti p01n tt'1•Ihcar o arruinbarnr; alo pt)relm, 
`relho dizer i ue o bometn coxo eHa lestemunha nado vila - Aecres-

' l conta qUd 1.r Dias li ,, dissot•a s,ua-

era o lilrlho. peitar do, Bi-lho e dos lill►o,, e 

12.E—Jose 13 ! rnar(linn 5,'n- soube ,Mais tarde, p(A ) Relho .1;1'O 
dini (lu Ribas Lura. Q't ili.l() es. dizer, que tinha anhi mi, quem li-

 ] i;appareee u reu , i; filia cummetndu o damnn e diz ler 
:i,l,) iustad" por eu pr . 11,; ":1,1 

I: o prtrn,!iro ladrão nu cwme- culpar oa fi1h i.:. A cusLo du• 1 ! ra 
lho— e ouve- st, estranho intinun- que o reu praticara tal delletu,pir'a 
rio no tribunal. ,e vingar do queix:l,o rue finda 

A t S1emunIo til"/, tpe, Ando dado gn trila à allcturidadd que u 

lie 1í indente, se incHe ra por u)n preteudia pmndt'r. 
Malho pira encurtar c:u►►inho e 2,1 1lecia Ferreira do Ma— 

Sabe s,'r n rei) u a,r ur• d ) eninr, . 
ri un) si tio , éscliso ouvira o 11,1h01 por este ih"u ter dilui 
Sabinn e NUanelln estarem Ida. Preschulidas as restantes tes+e 
peando o assallo ás i;a•las, munhas d'esle crime, ¡: assa-se pa-

Os 3 não 1'it•aln rl ICslCmnr,ba ra u crime dd r«hn dieta es. 

--N eia altura o reu murmura 
pingarda, fi ) de curtas d'uiro e 
urna 111 t, de isto:) ireis. 

a}uaesi}aer palavra, quenão pu La Jové Alves Junior-=fen1 Co. 
demos ouvir. nhedmenw do cr•Ilno pelo moo 

Deleg. Visto jà ser nina te, co- ao, , lue'x )soe constar-Ihe (1110, os 
mo e que a testeintiiilia recorthe_ fìlllus do, Rrlh ) indtaavan] o pie 
ceu os 3? colil ,1 allct ,a•, i)Ois Solar 4; elles 1111- 

, pendiam jnitlli,:ada, sn;p !, ta;. \ :- 
•esl, Porque la os p,Ìr'Wn, gtld ú R! h i es-

ha muito. pontaneamenfe reslituira a espin-
[teo. Pois ;e ella pra compa- garda. 

nháro do Sabino e 11 medo! ... `-] J,Ao pereira —Nã,) chega a 

Juiz. Observa ao reo que não depór. 
3.- Antonio 1) tacto Pinh;iro— 

pode tapar• Otiv iu faltar do roubo, mas n ) tia 
A te,temnr,ha , confirma a; de- vin e refere o bola) rias suspeitas 

claraç ies Uias pua Antonio N1 ice- ;obro o Relt)(t. Julga-o capaz de 
d%com relalfiaà d,,nuncrtl,e quan- c4)rnmetier não sai este, ,umu on-
da historia o offarecilrento fedo ao tro, crimes e denuncia roubos de 
Relho, de o acompanhar, lm4i for- que o reo não, é auu;ad", 
iãa cume o faz, de lin;ida irmo- 4.' Antonio J, ,aquim de Villas 
eenc¡a, produz hilaridade g,-ral. Boas--,Dá quasi o mesmo que as 

juiz. A Lustemtinha tangem que- testemunhas antecedentes, acere,-
ria tomar par(é ❑a proez i, não é remando apenas que os filhos do, 
assim? Relho Ihe disseram que, se o Dias 

Tes1. Não. Eu nfïereci=me no in- preparasse alguma cilada ara pa% 
,unto de descubrir-lhes os planos e elles lhe iriam pedir erma;. A pru-
saber o dia. pusito da estatura do ladlã ) a tos-

R. Eis um pimpão! temanha tom palavras que prudo-
Aqui estabeldeu-;e gratule alter- zem hilaridade. 

c:,çãu entre a l lstdnwnha e o reu, O delegado prescinde das de-
intervindo o juiz, intimando u reu mais testemunhas e passa ao, cri-
a calar-se. int, dl e; flancamentu. 

R. E,1 (. alo-m(: ,) t►rgne 1150 te- 1.' Juão G inçalves Aranjo— 
nh ► remedin, a ms en"amne não Sibe, por ver, o Relh,) bater em 
puder vittgar_rnC cias m ! utiras ires- João pereira V)Ilas Boas  com um4 
se malandro — E,tas palavras pra- foice em ab,ida, riu se record.►ml ) 
nuncias com cerce conimoção. se elle, batia colo o cab,). se curo 
A testemunlaa contradiz-se, um a lamina da foice. Esta testemunha 

tanto, sobro a pessoa que lha indi- contradiz, um tinto, o depoimen-
cuu o dia do, assalto. to> escripto e o advugadu aponta-a 

Refere-se a repetidos offereci- coai') mentirn;a. 
mentos de vinho, que nãn arceitnu 2? J ),é AM Juaior—Vau b t-
d'um tal Mannel d,, Cinto, ni t.a• ter o reo cola um p tu, que ni ) 
Derna do Feleciano onde vira en. sai►;; se servia tia t:ab l d alguma 
trar o Relho. Su:peiLa (lua o vinho: foice, . 
estava envenenado e que in:tis Lar- prescit)didas as rrsiaM , enm 1. 
de disso fui prevenido. eram .i hora% fui interrompida a 

Affi:•ina que o Relho, hem wsmo audienda e, reaberta ás ï h. o 43 
o Sabino, n'elle depositava pleu:i m, da tarde. 
confiança. Uurnenti ; antes houve grande 

Advug. Quando se oRSmceu no tumulto fora ria lèt, irltervins. a 
Relho este rdeebeu-u sere relutar• força armada que a custo col~ 
cia? guia serenar a desurdem, ara que 

Test. Sim senhor. nos dizem, provocada por rial cür-
!\dvog. Que papel lh ,,, distribui- neta do, `)0. 

ralo? Ouviram-se Quns gritas entre 
Test. N, nhum. os populares qu,; em grande nu-
Advug. Merecia~Buriça para mero assistem ao, julgarwido. 

taes gentilezas e representava o tivabica a awbswb. são) ouvi-
papel de cunfidente ou miron(,,?! das a< lomemunhas sobra u—r•ou-

GargaIh]da geral. tio da esmo da porco. 
Quando a Le;teillImba se retira- 1.' José Joaquim Barbosa—.\,ts 

va i) reo diz: Vae. ladrão,, vae.. - gritos aff ictivns da mulher alo 
A maneira apMzmwda, pouco gneixo,o, corre a casa d'dla, mas 

clara, por vezes incohrrente, e só Levo conlieC uhmto do roubo 

sempre ret'esbda d% jiru e digo a nu dia se;;uinto a U então que 
a verdado, enf,istia a todos, viu a salgariára alerta, illnito ins-
A testemunha é po lco sympa- Cada, d,z cor iu—Ihs Ler sid:),entro 

thica e gusa de rná re•)utação. outros, u Relho auctnr do crime. 
•13.—Áritonio Fernandes—Vila o 2.. Seraphim Barbou— E' muito 

Relh.0 pela primeira vm nu sabàa- semolhante ao precedente, o do-
d) e diz nada sabor cum relação poimento d'esta testemunha e até 
ao, já referido as;alio. na difliculdade em dizer que attri• 
Em virtudu do delegado Ares- buo o roubo ao R `No, por Pile ser 

cindir das remanws testemunhas, geralmonte enn,idPradn gatuno. 
sobre este cr•ilmo, passa-se ao, 1•ou- 3.' Manoel Neiva—Diz quo na 
ho praticado em puiaros (ponte do administração ipparecem Antonio 
Lima) lendo-se os depoimentos de Rodrigues, queixando-se do refe- 
4 testemunhas que apontara o Re- rido roubo e que procedeu, na 
1110 como auctnr• deste crime, pelo ~dado de offiidal da adminis-
eLivirem dizer. ( tração. • pesquizas em ltoriz das 

Finda a leitora da£ deprcc..adas, - quaes nada resultara. 

Q Ian l ,, p Umm, p~gui a Lea- ;11. roAro e nua w1 lula, pruced'~ A-s inA If1140 t¡ ,• ti:lle2ido rw 
tdll,41 : 11 hz, coui Utl!ins riu; r'e.- , t, :1 iw nb,ã i da, ` r ptttl+¡ ,̀ : alt 1,11►1S:d N!Ir IUti•) t+lntll!• 

+d t< i) r ,,:.,•;, u n 1 .d;h•encta dd tio :A indo nnuca m - rool) ; e eu, 
calllu 'a r, fi 1111, q 1& e 1:11 , ou 72s1 2m111 alias  de de!eza ; 1')r m ,ntas 1's- 7,`!, ttl,! cnnli•!i :1 11U-
l.ra;, se !ìI'.11 !; 11)il, t`11'.7t1tÌ11'dl r , ; Ir 1.1:1 4'a ,a> ,Ilide t:IiIii li ist-111h! ( 1'1t! 

,'tll C 1; I 11 ' 1- 1 .° J 1s; ; G ui alv,1a 1) 1: — N— I + ;+„ 1,1/,Is„+, 1`' til) ira I'u!lb I;se Us UU. 

I1.; n 111 i1 ,iras!•► .I,; C ,1'li! (Id flore.) a:lbe que o cru perL,n,a a , l'11d1.1- ir^ r'tlsi"ni'iv1 u; ;uu,2" ,.r 

q.1•; ap pr'Ìl+ ade ri ,1s e tr ,, tlxim 1s Ih., d ! til ~ uns, a lesai' da t:(m - C o!It'4'4'. 8 ti fim (,'. li 1 {ul'tll t 

parj a ad !1'rli4t.NI % s"d 3 d h l.►r-111 ! u ! rhe icub i ( urli•11 ' Itltl'+ 

1'rCUll!l'!;:ltl 1 1) ,1' A !L!t:li ► ti 1 1:•1- aln(1 )s ro!It) ) a. 

;.tuas cum ► su 1, era] VhIti l ! d Avri ?." J --é Luiz 41.1 1.nnha— ini -
CO t,', rsp,!clal o :1111 ,1 1 ( 1.1 ( 11'11 h!;Ie/ Ill l tt'l' visto u'(l,ta viiI1. o Ite'1ll , r 

,1 n n rm, a qu, elle q,l'!1x mi. ". i ma rtli que se Llnh! da 1•eall-
tl'i 1.111 1 Vel 1 a :1 bwusW.M! 1 f0, da sal• o av ato a caiai das NI rotas, 
primeira v,,z, ie reft•rira; 1; oir►t:: ;1.'r ;tl0 cunv►11.u1) PI" 

4.' UM J ,a ltiiin de F iria--"), z S ,iitbiu, para toar u• Varie n., as-
qu -:o M-nh ,ta ;s, qu-n,bi p~ sa(t", a 1 (llla so [rego- ar, a,:u,1 ,Y-
tldCllrara terem ; id) e,lr, ti 11M , Ul.lad,, o calrad n• a qmt rani N-
o n:n tal Seara pi ; pralltlaram u 7.d.;se t 11, n ltt)e (l,te aprl►1'dlt ,1.t. 

roub ,. GoavId Illdu, n,)1.:Imt)Ille a te uquu-

RA)t•I a appr` m5 ( da carne e nna,para :untlo; h em d r. v a 11 li,-
refere as soas particulantiade ,. nui qu ) o R, h , pr,tj•'a"a l d ai-

5.' R tdllgn Augul t,l 11,,-h ido -- tens,•,", de cuj a t¡'t11Iaoa Ihds p'r-
h Letllhdln omprdgml i d i adi - duna pruvu- avu't id 1 g"r,~. 
nisi-raçã 1, 11 • p1'o,l ia as 1ItIiginclas A teptanin I¡1 i, lliz, idt' 1•E: 11+'I'1-

1'Nfdl'111 1; e esclarece o; ,,:I(':II;tQt'1;- t( i, com 1 Indig lu, I) ,Cedinimltu 

tilam d i e )rue p n• i► i li p i ha s )r tão imuth 1, d:► segunil+► convit,; e 
r'dco 1• ei ,1 L pr e,ta sg" I I 1 h 1;11 v ' , 111 ; o Rrll1 , late In • cocou, semIu-c, 

n I,•d111 ao, gUilIX.)sn. c,wR i nr,a. 

A c!1•lai ia•ta'IMi d 1 a•Iv )', ad , 0 ,1 1 l; i l 1 wn um ( I. aimogbl 

á le;trulu 111 i, ol);t:1 u ju z, ir>,- qu ! ;)ú; doi duvid.r n caract `r d ) 
1':111 isso aflue os ti ds :11,(1:11 is tele,nuah4, mn tali" d••11 ,1t11'nt ,► u 
t x,1h41a U !ì !1.l L 1 ul"e+n Imr' mui is Vozes. 

G.` JuÁ D I irte dia S Tu; 1 --'ìcfo!- acareada cum 3 •i, hin. ele pre-
r•d alowijA a a1)ill'e.`ni;a 1 d i e,inie. 1ea,3 ; Culilra IM • I-. I, 11:1 1 U um< •-

prescuidindJ-;e d 1 ; 1-ditames gu ! e, aposw d i em lka,e rnin qe ! 
mme ,n ,l rwi pa <s I-;d a 1—' u•to f:, 11, 11;1 ) d> Qp i x ante ith i q a! 
1► 1 vai ,r de •) ).):OJI, ;lu V.cenLe. inspira. 
de 1)"iar('s. 

L' •1',i na ►• J ) ìé d'Aranj ► —S i -
bA (1n,; o qIAIx ' s ) r>! rouh rio, p ,r 
esto 10; deu, delamn 1 ,- h ! urgi 
.a ,)rc.i~ que sule»va d ) R '-
Ih 1 e d"u.n rapaz Seara. 

Diz que u m~i 1 q,reix )so lhe 
!'Cifra qu ; wn-olgnisse irazir i 

p rg'inlas a admtur,Lraç.i ► o S'n-
rl, a v('r se ello, descobriria algu-
ma coisa. 

Altend,do o pe,lid,) q,i,, L!z ao, 
digno admullstraduc Em o Scira 
inquirido, na sua L n o que ali; 
confessara ter sido trila e u NAll , 
quem praticou tal ddticto, e q ►e 
(],;claras que parta d.) r,111b ) am-
da estava e;omdid ► etc. tal Idgar, 
t► qu! de f letu se verificou. Diz 
p 1, ecer-Hw qOe s-1 ra¡):iz fillara cuia 
T 'rd.M Considera u R AIM um ga-
tun`) e diz que u tine xusu lhe ur!-
rece illtail'11 críCíI 1.n. 

`?.' Ntanuel Noiva-3 ► nhe pela 
teste:punha AraiQ i que já tinham 
,,,fio ddscabertus os alia orei dSs-
se crime e, asünl, vem conGrm in-
do o d,,p ) 1nt tutu prowddnw. 1):z 
que o qu lixusu rdconbiowa algins 
11 ), objec(os, encontrados nu !ug ir 
desamai) pel o rapaz,com ► seus e 
a11i, la que u Seara é ladrão des-
de prq ,iono. insiste n'da.l:, C01n eaer,tra o re• 

:3.' \ Anoel faça-as c"m inteireza. 
Airnmi calçao enlate de c,li:m. 
mn caia do R W de quem era 
alfaiate, o q is alais lardd Ihs fó:':r 
aM"dwullydu ern sai c•t,a e lra-
zid') para a a lminisir,lção und,, foi 
rocinhecid i pel ) gaeixovn. 

Mosta altura Iddu1 -id depreca-
d Is, ci$is depalnle3bis que encer-
ram, a nãd'ser u:n, são p )+1,,o Im-
portante;. 

8.° crime—furto de feijões e 
matto nas pr4;priedades do roo 
executadaq e 00 qnd era deposita-
rio Felix Pe►'eirá Cardoso. 

1-a J1 in4)el Frandscu Alvellos— 
Viu os fi,h )s d 1 11 lh ) andarem 
ipan,iand ) 4tì - faljõ 1% super►!id o► 
que andiasem a li per urdam d,l 
pai;. 
22josé Joaquim Jl ich)do---Vi[a, 

cambem os filh )s d ) Relho) anda-
rem a colher tis feijões e dar, ter 
visto o mano já cortad.i. Cintra 
diz o depoimento escrlp Q e nega 
fei-o feito. Acarea,31 e,lin o 
veilos, este diz não se remblar 
da te,,temunha vir colo elle ddpúr, 
Exrliica-se afinal o erro do, ho-

mem por ello ter vindu á admb 
nidração. embira depôr perante o 
juiz de paz. 

ü.° Carlota Maria do Carmo --• 
Viu os Glh )s do reo a roçar o 
matto e :afUrmi que a Lesten1Lluha 
anterior, seu marido, veio com 
ella depór no juizo da paz. 

103Uutnpida a audiete.i3 pi•r 10 

A le- I1einlr!lh•i f,ii e,lntradit:ta.1.1 
,-ou) flic.)t"nln 1'Inl►,slro e Delito 
J taquirn ti ,s S)nt')s tine prestam 
juram rufo n•ecta ncca,Iãm 

M olium,ltaa; pouco dizrui. 
3." .io lquina ( 1.1 C +,ta-1)iz que 

vindo paira a vida, parara á p,)rt.i 
da• pitAli e ahl apwwueusl Sen-
dun, nu u c(* i, com ► Ih•! ch►-
in iro, per%untantr 111 se tinha 
visto, i) R 1'►'►, ao qu,! ella res-
pondeu alRrnlativamente. 
Q til emn i nccasião, ennlinni a 

tesL, di;ì(i-m•! o cago ( 1•te ia mo[-
ler o Relho) u'uini rodilhi. 
E itã.) a NMernllr)II1 tr,It(11t d 

inquirir a cari-;a que detrrrntri:tv.i 
[anil m]Ivadez e yu', por unira 
resl~ i, idAiv-ra li'ii gesto, n►•Iit•1 

cunitucnl•t que lr.ulur dinheiro. 
C • ata que á: cera<dms que fazia 

ao cadraa,►r elle Ihe u!asen;,wt cunt 
1) t''f,u tdu gesto. 
C 1nh se ha nplit , n S'n,firn flor 

MA ir ,a sna cari exercer o s •u 
AU iS e pouco dá pelo siu cira-
ct,;r. 

E:ia testt!mtiillla filia semi rtn• 
h ira,,,) e, ; oln ' Iirtll,za, justlfi :a 
Sura, 1a,r1Çüez. 

A'•areld, cum Sao,lirn este nesta 
as atlirma 3 , lia Yl aquin2 e esta 

A )s— l.in é verdade—do S ! n-
di n, pronunciados n'rtlna liMa-
ma}x11 de dentista de feira, rdcpon-
de a teaemunha '1'umi sinner a 
coilvi,:Ção: Olhe, V )4.1., iii,1 é m lis 
latir, ► que o R ;ih u;este chamai-Ihe 
m,,nUrnso . 

:\ aowegm> fui ouvid.i na mais 
completa lularidade. 
W Fraticiseu Ferreira 

Diz ter sair►, Lambem, c"nvidadu 
por Sandim pira tomar parte nu 
assalto de M ~R o que nã:) ao-
untou. Nem amigo nem inimigo do, 
SandAm. 

í).' M ilo il Duarte Ferreira--
1X101-1h1 Antonio peisnin, no, 
G«Pz, q  i Lir,h i sio ► ruget i p i  
Sandim para ir ao a•s)Ito referido. 
D z q*n o Relho é bom iavradur 

e stgmatiia bastante as qu.alid.a-
des de Slndim. 

G." J')ìé muito in-
teressante este ddpoim,utu, já pe-
la fi;ura_ da tesiemilnh:a, e, ainda 
por seu phrasea lo-0 bom velho, 
na sua appnàdvel paz d'aspirito, 
respondo ás inìtarimas da defeza 
sobre o crime de 1lartim, desta 
furnla: - 

Eu, meu amor, (v•)cativo que 
a cada passo emprega) a esse res-
peitwnato sei mula. prOseguindu, 
diz coolllcer o fitilho, sabe que 
eito é trabalhador e tens sido, sem-
pre bem coml-iortado para a socie-
(lad<i (textual). 

CV:rt 1 U ( II ,T ' 11;1 li, ll)t_1 por ei1 - • 

Ill Is esl ,) ( l:ila iii ! rt•.t`t Llrl a 
pm it" d , :,•:.) t , e nunc4 ili,: falara 

i1.. 0 tio J ,:é u cr++,l ni , Ih ! 
tiro do is corá is pari u1'a , entr,l. 
g u? 

T. 111•)'... Far. fav•,r 41 ! ;+; se11• 
Lu? 8! lia! dw as 2 1,41, à  

Mo qqc In ; ria ir unil) ) r; z, A. 
rim ewc pam o advugldu, s,+hre 
Ist,1 n i 1 sei trais no,l ). 01 ' II am )r, 

aN.ì , cin urn•-rani t;, agoira, a; 

10- temunh:r; pel► urdem da mi. 
frei, pumplo de ~de goamìdzd,; 

que as re-bmws Ruzin mwrr,. 
d t, nr t ,o ire rs[% ata, S , 1,) e 

d+¡tir 1 fteto c►'in)ino;t,, 
r.- 1•rantasc+, ('.Irr+'Ira \ alie.- 
)da :alie ," brd i) runh., til: p•)ia-

r,l:•, :► l)iu st•r que X11! inulllcr l!I ! 

atol i1n11:1 :1 1 R,1,hu cise erma,'. 
que o li - 11n d'Iralde O 

lndz um quo PULCaa t o PM)IU Vi- 

vera, em Vtt1:1•b ,d, tli.li iãi a[-

lesta que alai d u'ni:-se, as n fitei, 
S ) bra u { rim !" 111t•a,11en1U, 

ouviu lao1i)t'.ln 1.b /.1..1' que {l)ïa 1, 

I1. 1111 t e outroN 
8—, 11 11) rei \1 rima—D • p(iz ;n. 

hre 1) 1•ríln ; d'e,l, nit.un•'r►to e d z 
nada trr 11. omm ecml 1, t)i)r u dizei, 

li* (,., L [v i d,; (.ira 
e ' b;rla. D.z que 11111 ;,•u rilho arl-
duu 1i;1 1•>"rd.;ul, levand i urna 
f►rte, p mimo i na eak,4 da qual 
lha re.•,11.11 à a m l t% , e. 111,, lis 
pruvle„ e f ria hera irdi raia. 

/J 11 /n w1 pereira 
ne;u, i.ultl! e rutila fizenda teu) 
veutli,l , :i fainiha do, R-Illu. 

\Ill mi ( lim 111e colm,)ravain a 
cri.,¡ til. rtl tecendo ;Frui en)bura 
ainda lhe devessem restos d,tulll 
c(ant ). 

10" JO:io G,mcs de17,gueire•1•, 
--.•;Ir,'g t:) n 1't•n e.,lfp t 1i' 6,ItI'l)1-

ti rr diz ►nere;:er l ►d ulillimiç 1 
pol-I na evl"bl st't) i cru 4lelru, lia 14 
an11t),, no:lt;a•Ihe rot;hara 1:,us) :n• 
„ lista 

11." iI ln,lel V ► rn's 11.. F 
red Ìm qua*i, u inismo il,rj ,) 
tt••lt UU0 i anteri•n•. 

Ao lir1.11 do, d,•puiminto 
tL', tClr1 11ili i, pela drfeL h 
dd vida- a, intr.s o p.1r sor cetra! 

da )n,!i,i i►'lati foi rn,;.erra,la „ :n!-
d~l, sendo. a sua culainrla› 
uu IM ,eguilit, : 

Dia 13 ara alicio dia 

A afio 11'ni'ia no tribunal é enor-
me, havollil ) pnl eral 

IPntr+, da (C,1 act,tucrllaca,n +R 
a, pessoas :¿radas da letra. Vs 
12 b. e ata 1.n. principia o 

X aterrogatorio do reo 

N ic, perdendo ainda a esprC-s-
são de compassiva humildade, co-
meta dizendo que tem 47 aunos 
o ter já sido condemnado em 3 
correcionaes, por offonsas,e, con-
tando a presente, .já esteve por 3 
vezes preso- R ,ondendo da pri-
meira em audiencia ;;oral, por 
crime de furto da qual saiu livre; 
da segunda, ae usado por ladrão, 
foi despronunciado na Mlação; e, 
a;ora, espera miscricordia para 
al;;unias faltas e justiça para as 
falsas accusações que o sobrecar-
regam. 
Nega todos os crimes que 1110 

imputam, e para cada um 1.0(11 
uma historia, bem ellaborada,conl 
a qual pretende provar a sua in-
nocencia, 

A's perguntas do douto presi-
dente do tribunal, responde coral 
firmeza. 
Não o confundem objecções im-

previstas e defende se das consi-
derações, golpes certeiros, dos 
dilemmas, vigorosamente forniti-
I1dos Neli) I1leretsssìmo juiz, con1 
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1 1 ,'1-( • ' 11 ' () MU ES I! OI; , data  ela suas ultimas no AlZi11aI.1"C:1f: L0 nnapetencia, e q+le ce nãn eneno-
:t!t doias o.; refet•idos tios do I, I,nUMÇA Ira(P iuni(tas em outra (1u;,lquei 
• - ,(uhlicaçáu du mesmo uenun. I•!+1 ,++ , •1"wyuel ente, passando rl•r( ri `•:• rio corrente. 

U edO.,r w,ntia n, illuslraçi`so c 
11,1114.1) lenir) ou lil;•i.`t(() (1;1 <: i•llllt'flil'. piai-a este e se, por 11 horas dia. 111,1 lobid:,(:e da es(' irrid4 d~e a 

ter' 1S. 1 (,e I(1; &(lois (] tio-,11'(11ias, JO,1,o e Cltl,l. no tribunal 111- que esta obra é ( Aditada —Pe(tid(,6c•:tt iori(► rl(, pri►ueiro N1,tria, a pru te que, no in ( icial d'esta iotna roa te ai cie A. ,lesei Rodrimes, ru i; da At, 

l,lli(.i(,. a r',q+-teri- ventnrio e herança de sua r,utrar em arrematação o•   183, 1. ,,, Lisboa. 
lie \ hino 1 :• Iin(;• (lonvú, a seles Ilos to , bens • ! Preço 400 reis. )nrl,l(, l):u•ti- b(,u, p(,nllora ° o• ao., ex• , 

pr„i)rieta. Hiad,a, c, em -,ebui ria, final cucado-, José liaria f•odri-
tario I;t fl'egueznt de Mui mente, dando-se tdlnb_,m gues e mulhev, residentes NoViu:ene LPt"rr.[lal,lA 
r(•, d l,:ta rc,lliarr.;t, c r,t r(,ui (;01110 Ia!lecidos os doi; di w.t freguezia d'Alheira. liga 

dlJ s(;i• intzc: e, de tos irul + os, elo requerente, execuc,ìlo qua llles moveCHOROGRAPHIA DE POR• 
tl int;t di;i`. ( Inr; ;(, r::c.► (' 0.1 - defet•ir se ab iute:ta u a sua Antonio José Rodrigues. TUGAL, ILLUSTRADA 

jsuccessa0, em tudo quantode I;arapeços, con.o cessi0- 50 g u:a, e 20 mappas a 
d() so, nrlao amilln(,IOCo,istltua a mesma. sul he meato do Banco de Bar•cel- roles por 

IlO 1)1:11'10 teco GoV.LrllO-. ir;11loa. a f,,vO1- do requereu- tos, e são — Uma. leira de F erreira-rìeiamiado 
Clt;lll it) pCl•), 1)I'1111e11'U• e 11 ¡ tC, como unico Seul purente ln;itt0 e l)inheu-los, denomi• 1'r( ,tessUr propl•tetartu lyceal de 
tO o; t.ic); do t•, queronte succe•sivel ina:. pi-Oximo e cada, rio I'inheiifal, aVa1iada G';ugrai,hia, Ilistoria e I'h 1„su CIRURGIA, VETERINARIX 
\Il da ; i(v;1 hel(; 1;1 uuive►,al her(leiro, f;azend0 ela iGt):000 reis— Cortelho k,h+,,, antigo membro do G •-  superior d'Instrucçao k o- 
Anlo,!i0 ( Ia Sil\a Pereira ese-lheeutr•(,g, opoaendo el de Pias, de lavradio cot. Mica, director da Re~a de 
Jl)sé (1,1 Silva Pereira+, da le tomar imuta de tudo, in- arvores de vinho, no locar Educação e Ensiuu &. 
fregue i;l do NLuire, nuzen, dependentemente de cauçio Pias, cota agua de 1111,, e 
tos ein p:+rte decerta no_:0 ( i( mais pr--cau fl-ic, çoes oo- rega. avaliada em 80:000 Custo Ir•000 reis 

l ; a:►(ios Unidos do Brazil &as e des gmidamegte dos reis ; Situadas era S. Finá Guilland Maud e C-', Casa 
h:, geais de 3 ) nnnOs, s(;m ,vadores e betes que tios d,- do lamela Editora e dt- (,oulmissãu- Liskìua, 
(-1,elles ter havido noticias, tos auzentes, seus tios, per- hic;Atn citados os credores 12, rua Aurea, 1.°. 
(, tos tt•tn;ios ( lo ra- tenceu no inventario orpha dos executados palra a sis. A• veada em todas as livral+m 

(Ilierente, Jus:, Nunes Unolobico;t que por este jui tirem ít arreniataç;!o e mais   
t:urvtdh() e Maria. :\ unes deiso e cai-to,, deste pi'iirieiro termos da execuçã,,)- • 
l brval( o, da inesnin fre- otlici0 se procedeu por obi• liarceUtas, 3 de novembro U HUNDO LEGAL E JUDICIA1110 
;;uezia. vinibem anzentes to de sua ni:te e avó do 1•e - cie 189'1-. 
cin parte incerta. tios Esta-querente, ltarianna de Fa- Verifiquei. •Urses defensor e todas as ratcla i-
dos Unido= do Bi-;Izil ha ria Coelho. 0 juiz de el reito v s G ollaes e ad po r,is uris-
lnais cie 20 atino`, soai d-el- Declara •e que as audi l+'ernandes Bragrt VOU cLos di lincado por jurls-

Ice ter havido noticias ai encias ONUnarias ,•esta co- 0 escriv;i.o interino do Director 
r ctor e (itor— los. 

@umas, e pelos segundos marca, saio feitas às terças 5." ofTicio, lltlectur e e,titor—l+ern(ão Ainrt 
1 ral Boato \\ladrado 

editos todos os iutel•(,esadoee sextas feiras cie cada se- Lfttc lacaio de Jo►rs(t Cotttin/(o•"1'rltneslre ►U,ru de)oi•de ven-
cido), que s(: j ilauem inana, pot 10 horas da ina (I63) •l••a 1 

com direito a inipubnar, nh t, nó tribunal judicial tido), 50U roia 
assira como 05 ditos au situando no Inibo da lbreja T ! ! 
zentes a ace.,lo- C,pecial de- Nlatriz desta •• illa, ou nos RUJ ; dele M PUG IIi1S Toda a correspond(ncia deve 
luzida pelo y áqu(,t ente nos (lias immediatos senda a ser dirigida a tiotto Machado, 
termos do.Wni tigw 06 e quelles impedidos. L para C)mpilaç:í„ das leis e decisúts ria, do Uuro, 124, 1.°, Lisboa. 

I lu, h,ibuuae,, unias por extract,(, 
lp f -k do cOd . do )rue. ci vil eonst;aI se )rico" o ire l f 1 outra; na n,tegra, abrau•„endo u 
uns a ontl•Cs pala na s('- sente extracto, cuja exacti- (i. ".a le ,( dec,rr,d) de k de janeiro 

,gundn :ludienria deste jui-dão foi veriücada pelo res ,tu 1860 a 31 de Ymbo de MUIV 
/,o findos OS pt•;1sOs dos mes- pectivo juiz de (jbsUo, dr. cou) grande (Ó u d; aur!ut:, M (, 

lhos edito; vet',,m acusar as Antonio esto i erlinn ', u"us esclal•( eunenlu,, especial ' c • n á Para i'1COS e pi1b1'd'S 

suas cita('Oes e ahl assinnar. dos Braga, que por estai• ( vente s„wu congmas, ~ u pa-• •` rurhlal, diruitus e de(•eres do lia• Condições d'assignatura 
se- lhes Ires audierlcias para conforme o rubric.,ti. O maior ai Port di, editoração ru(h,,, cumuientariu da lei do re- em Portugal!!t 
cOntestarein, tlllel'( nd0, a 13arcellos, 6 de, novembl'o li,ll> l e,l)ectll'u, etc. OIC., e bem l." e(liç.ío 

dita aeçto sob pena de re- de 18114. !,sim a legislação respectiva á 100 REIS cad,a volume de 300 (com figuri)zos coloridos) 
( ,— 1 q r ' Vet•lflquei a exactidão ,pu,entaç5„ d,a(lut'lles funcc!una- paginas, em ínedla. •'e,l ì aCCaO )ela alce ) 1'( r. 

} riu, ei le,Ia,ticus E-, puis, um Dvts zoltirnes ' toe• •ne• :Atino ,.000 I Trimestre 1: 100 
tende o re tier.-nte que lia. 0 juiz de direito l d q J c„mpendio de dtreav par(,chsll•jas )lovinclas ? 'Semestre `?: 100 J Avulso 200 i2 0 reis por vo-! ••i da cela for procedente e Fernandes Braga. • , , •. l • C l ! a quu toais os lMMd us durem pu., lume franco de ot•te. - : q s , 
provrtda, se irá julgados e 0 escrivão, SUA pui, lhes furuuco notas elnci -, L n • • i - edição 
i)rnGllTMinq lotlncid,)c cl t' uir. Jnon Iúvemo tr•► 890(1 t,ard,sn. ;,1;!li as sobre os assumpius da 5t'a• yos revendedores, ..) par enty '(se„a {lg crcrao3 co lorcdoa) 
, 

de commissão. 

110:11 11ces pliblieados 

I—Lui•r, Noir—A Estalagem 
$laldit(t, Irad. de C. Dantas. 
A Segnir: 
2--Fugeni(i Chavete — Os 

comprinheiros do cinge, iralL ele 
X. Sarmento. 

E,•eriptorio: travessa da Quei. 
(nada, 3'5, Lisboa. 

Uuico agente em Barcellos --
Julio Barreto. 

Posta ao alcance de toda a Bento, 
ou diccionaria pratico das de-

engas a curativo do gado 

Pu lt 

J. 4. Mana Mezende 
Precedido de um furmulariu ge-

ral d,,, medicamentos necessarios 
para tratamento das doenças dos 
animaes domestico, de um breve 

tratado da maneira de praticar as 

operações a que mais vulgamente se 

recore na cirurgia dos mesmos. 
Obra extremamente utll a todos 

os lavradores, furiosos cavados, 

forradores, caçadores e pharma-
ceuticos. 

Preço 60 reis 
Remette-se pelo correio a quem 

enviar a sua importancia a Manoel 
Pinto Monteiro, ru:i do Monte Oli-
vete, u.' )̀3—Lisboa. 

i 

MA QIUNECA ECOí OMGIA 

A MODA ILLIISTRAM 
Jornal das Familias 

Contendn os nitimos Fgurinos 
das mudas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra. 

galhos de amiba, tapessarias, bor-
dados, crodi,1! romances, littera-
tura, passatempo, ele. 
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a subtil astucia d'um rabula bem e, elle advogado, só lia 3 dias Eram 9 horas começou o juiz 
texperimentado. se relacionara com a moras- a formular os 

Naco o trazem vacillar os emba- l }ruosa cansa. 1 Quesitos 
tes das acareaçoes suecessivas e a Faz grande elogio ao digno Tambern. a falta d'espaço nos 
algumas testemunhas dirige se :delegado da comarca e aduri- inhibe reprbduzil-os e, assim, 
,com aPrimonia e por rezes bas-
tante exaltado. 
Se n•o consegue anniquilar os 

'depoimentos que mais o compro-
inettem, é contudo admiravel na 
:forma corno o tenta, 
0 interrogatorio foi uni dos pon-

tos inãis interes>antes do julga-
mento, terininando muito depois 
da 1 h, da t, tendo eraº seguia 
Togar os 

Debates 
Goncedida a palavra ao douto 

agente do M.. P_, principia s ex,a 
dizendo que se não fóra o ccam.pri-
mento do seu dever, não levantava 
a sua voz, pois que era pnrfeitax 
inente dispensada pelos innumeros 
elementos da aecusação e ,pela ela-
-reza cora que resalharain erra toda 
a discussão. 

Proiaaette anão rançar a altetnção 
do tribuiaa1 e ser conciso ►ta- suas 
considerações. V ti az a apologia do 
.jure e inogt:ra a distineção que ha 
entre este e o juiz de direito, 

Refere-so ao ,passado do rena, e do a apologia da institc.tição do Erra virtude da decisão oitriz 
ii'esta altura atravessa a tèa ein jtti-v, Wella espera a absolvição condenl nott o reo na pena lixa 
direcção ao lotar do defesa, a nau- do reo. de 1 annos de prisão cellular 
Iher do reo com -1 creanças, uma 
-ainda de leite, 

Esse triste quadro consterna to-
do o tribunal, ai-- uns dos lurados 
choram e dos olhos ido reo jorram 
,abundantes lagrimas, alï'agando 
vira filhinha que detem nos braços-
A grande cotllino(:.ão que se 

al)odera do orador, n,Io entibia a 
energica aceusaçáo, pelo contra-45 
rio, serve-lhe, para ii-um rasgo ora-
torio, deslaier a impressão do tri. 
bunal, apresentando o reu como 
ente desprezível' 

Gontinuando o orador, di► que 
r) reu só-agora recorda os filhos a 
rluern deixará uai nome cheio de 
igcroniinia e oppobrio. Quanta 
trais piedade lhe inspirani as cre 
ancinhas, trais despreso lfie mere-
ce o pac, que se deve sequestrar 
aios filhos para que os não enca-
minhe pelasenda do crime, como 
1á o fez aos unais velhos' 

Diz não saber ser pac quem vae 
roubar aos outros paes o sustento 
deis seus filhos. W ,,pois, entrando 
ria materia do crime, deduz e 
con.,Ioba toda aprova, fazendo entalo 
alma tersissima ublurgatoria—S li-
va do descredito o depoimento do 
S::ndim, desfaz o da testemunha 
José Luiz da Gunha e tenta des 
truir as aflirmações da Joaquin,i 
da Gosta, Termina pedindo a con-
demnação do reo e diz ao juiz 
que nada tem com a boa ou má 
<,Iassificarão do 1."crime e defen-
dendo-a diz ( Ide elfa foi conlirma-
da pelo S, T. 

Pede o casti:o para a criminoso 
e requer severidade para os cri- 
ruinosos congeneres, pois que nes-
tes ultinios tempos tanto inicstam 
a comarca. 

Fatia de Barcellos com enrhu-
siasmo o diz que a ella estai ligado 
um dos mais aleres acontecimen-
to do seu lar. 

Goncluindo, diz não comprehen-
der quaes selam as armas de que 
que á defesa lance mão, mas que 
tudo ha a esperar da prespicaz 
intelligencia e fino espirito do 
douto patrono do reo. 

Foi admiravel este discurso que 
foi ouvido com muitta attenção 
durante as 2 b. e tanto que durou. 

Falia em seguida o ilhistre 
advogado do reo. Diz que fóra 
inesperadamente chamado ao 
lotar que oecupa, e que se não 
recusara porque para alli o irn-
pelliram os seus sentimentos 
humanitarios, sentimentos que 
soube guardar desde a infan-
ria. Educado por sua mãe, na 
santa religião do Crucificado, 
trahiria a sua alma e o s-eu co- 1 extracto, mas diremos que o 
patrão se não dispensasse toda 1 meretissinio juiz tende rnuito 
a sua protecção ao desgraçado ; paria irriparciallidade na anaiv-
que vê sentado no banco dos se da cauta, o que faz com su-
reos. Mostra o vasto tempo que ; •perior intelligencia, revela ndo, 
o representante do M. P. tive- obre ttido, urra critsrio rnuito 
ra para conhecer o processo l são. 

ra o esforço ingente que s. diremos que foram '26 com as 
e`.a faz para calar no intimo respectivas a••ravantes e atte-' 
da alma os sentimentos de ma-,. nuantes. 
gnanima compaiSão, para. npre- Os jurados recolheram às 10 
sentar-se, alli, ïdentificado com h. e 3i da n. 
a accusação publica. 1 Quando se dita, a b 1 &o que= 
A proposito das tre•-as que sito, levantou-se jraride desor. 

envolvera o processo, recorda dem fóra da tèa. 0 tumulto 
de passagem as palavras do êra immenso. Não se attendia 
poetai na noite ela dôr, ao juiz que chamava repeticlas 
—Luz, mais luz—, vezes à ordern. 
Vern destrinçando, um pou- Intervindo i força, só a míti-

co, os argumentos da aceusa- to custo consetruiu serenar. 
cão, rebatendo-os com notavel 0 reo, sempre abatido, assis-
intelligenci i. tiu impassivel. 

N'a►n crescente d'eloquen-' A' 1 e 10 voltaram os jura-
cia, demonstra à evidencia,n'u- dos dando, contra a geral es-
 -imovigorosa argu►nentação sil- pectativa, por provado o crime 

logistica, a má classifacaçào do d'associaeão ele malfeitores. 
crime d'associação de malfeito- I Deram tambern por provados 
res, chamando em reforço de os crimes de furto e darnno a 
sua doutrina, a opinião de dons' Martoel Dias: furto ao mesmo 
distiri ,tos magistrados superio Manoel Dias; off'ensas corpo-
res. Apresenta as duvidas que raes; roubo a Antonio Rodri-
tem .sobre se o Velho entraria ' sues; e respectivas aggra4 an-
raa tentativa d'assalto e faze»- . tes. 

Diz tine não existinclo o cri-
me d'associacão, couto exube-
ranVntente o provara, o jure 
dev2rft ciar por não provados. 
OS quesitos, que sobre elle lhe 
foram patentes. 

Analisa e desfaz os clepoi-
rnentos das testemunhas dac-
cusação e apresenta as de de-
feza como pessoas honestas. 

Deferindo-se á parta do dis-
curso do -M. P. em que disse 
ser preciso oppiìrutna barreira 
ao crirrle, castigando sem pie-
dade os criminosos, disse o 
douto advogado, evocando o 
festejado pensador in,',lei tiletid, 
que melhor seria educar do 
que regenerar. 
Terminou pedindo a absolvi-

ção elo reo para alguns cios 
ci unes e para os outros a ma-
lima misericordia. Fallou cer-
ca de ª horas. 
Quando o sr. dr. Ramos fez 

f a sita estreia  disse uni elequeri-
tissimo orador: V. ex. a princi-
piou por onde muitos desejarão 
acabar. 
Nada diremos, nós. sobre a 

brilhante oraeao que pronunci-
ou na quarta-feira. Relembra-
mos agaella phrase e reprodu-
Ziremos lo que ouvimos a mui-
tas pessoas illustradas. Foi o 
melhor discurso do dr. Ramos. 
O reo caiu de joelhos pedin-

do aos jurados misericordia. 
Levantada aandiencia, eram 

.i e 15 rn. foi novamente reaber-
ta às 7 e 3o. 
0 delegado replicotl:à defeza 

lendo o accordão do S. T. que 
confirmai, a pronuncia elo Re-
lho como pertencente a qua-
drilha e sobre isso faz algumas 
considei-ac,) es:e termina dizen-

do ao jurar que condemne o reo 
e que se lembre que deste jid-
gamento levarão echo a todo 
paiz, os membros da imprensa 
presentes. s tricio sr. Eduardo Lcmo,. 
0 advogado treplica reforçan- ; Boa viagem e muita felicidade 

do sua primitiva argtunelttac.ão e e o qu: sincerament: ih., deseia-
dizendo ao jure que seja muito elos, -i 
escrupuloso na sua decisão. ; Vimos aqui 

seguida cl'oito de degredo e na 
alternativa em 15 de -degredo. 
0 reo ouviu, resi,mado, ler 

a sentença e as palavras ele 
consolarão que o juiz lhe (liri-
giu. 
A audiencia terminou depois 

dais 2 da manhã. 

0 tribunal esteve sempre api-
nhado e no segundo dia do jul-
gamento, assistiram aelle gran-
de n.o de senhoras da nossa 
boa sociedade. 

lystiveram presentes os cor-
respondentes do «Jorrial de 
ì\Toticias», «JaneiroD, « Caoul:ner-
cio do Porto», representantes 
da «Folha da -Manhã» e sGom-
inercio de L'arcellos». 
Tambern lua vimoso nosso 

presaclo eollega da « Ideia \-o-
va», sr. Manuel Vianna. 

0 Relho partiu para o Porto 
na quinta feira, no comboio, da 
manhã e dizem-lios que na es-
tação, ao despedir-se da fanai 
lia, houve uma scena laneirian-
tissima. 

i I Á Á DI k 

Fazem annos: 
Dia ao —A menina Lucia 2. 

de Sequ_ira Braga e o Sr. carpi 
tiro Antonio nilao de Quadros 
Flores. 

D11 º4 — as exm,.9 Sr , D, So-
ph a da !;amara Leme e D. Li-
beria Pêgo F iuz1. 

Já regressou da c,,pital do rei-
no o distin,;to advogado Sr. dr. 
Sá Carneiro. 

-r-
Na ser-ta feira passld.i plrtiu 

d esta villa pira o Porto a tim de 
seguir para o Pará, o nosso pa-

PELA SEI ANA 
:XA)OE IE,N-gi`È—Por ab-

soltita fcrtta de espaço não po-
rtemos responder it'este numero 

rro nosso ectimaiA ô collega da 
lha da Manhã•, bena -conio 

nos vemos forçados a preterir 
incito origiiral. 

'~tais « tn ruaibc► d-egre 1 
—Na noite de sabbado para do-
mingo passados, io e i i do cor-
rente, os ladr-oes arrombaram á 
porta da sáChristia da egreja de 
Segúiade, deste concelho, e rou-
ba:ram a cruz e o pouco dinheiro 
que havia .pelas caixas das esmo-
las. 

Os larapios iam decerto com a 
mira no sagrado vaso, que cil. 
tem va,er u is 3oo:000 rei . e a 
custodia de prata, o que tudo 
estava escondido. 
Fevt :e•ídade -Reali,,,-se ha, 

je. no templo da Sinta Casa da 
• lis' e rico rdta. a costumada festi-
vidade em honr, de Santa Ger 
trudes Magna. 

Dc manhã constará de missã 

cantada a grande instrumental e 
de tlyde subirá ao pulpito o nos-
so amigo e intelli-cnte sccerdo-13 
te, rev. sr. JoÃo Roberto Pereira 
•Iacic . 
Tem musica pela banda dos 

Bombeiros Voluntarios. que já 
hontem percorreu as ruas da 
villa annuriciando a brilhante fes-
tividade, que a mesa da referida 
confraria resolwu. fazer, sendo 
todo o seu empenho que esta ex-
cedai a dos an aos anteriores. 

Na quarta-feira terminaram 'as 
audiencias geraes do trimestre 
n•e•;ti comarca, com o julgamen-
to dos reos Damnzio Exposto e 
Manoel Ferreira o « Rolhas). di 
freguezua de Roriz-, accusados do 
crime de furto, n reis valor de eis 
t8o•>000, a seu amo o sr. Ma 
n•,el J. Fernandes. 

N -esta causa CStreavanl S3 Os 

srs. cir Ab--! do Nascimento F. 
e Silva, snb-delegado westa co 
marca e osr dr. Augusto Níon-
teiro, Como advogado, ambos sai-
dos este anno dos bancos da 
Universidad.-

Por t d motivo estava o tribu-
nal concorridis;imo. 
O Sr dr. Abe' do nascimento 

fez uma aocussc_ï3 s=vera e ter 
rada contra os reos, que o'havi 
com excessivo rig:lr, v,-ncio-os e 
apresentando-os como uns mein 
bros corru tos da socied:ndc, co-
m* umas postulas repeilentes. 
O Sr. dr. Au gusto Monteiro. 

defensor do « Rolhas, pronunciou 
um brilhante discurso, revelando 
sup^riores dotes d•espirito, grau 
de illustrac ïo e nlUita prespi 1-
cui, qualidades muito apreci:iveis 
ria oratoria forense. 

S. ex." fez, um1 estreia felicis 
situa, podendo comparar se ás 
primeiras que aqui. se teem f,, 
to. pelo qu-- foi muito compri-
rn untado. 

Para o Sr. dr •-ieìr•a Rimos 
foi mais um triumpha S ex.'. 
defensor do reo ' I►1misio. poz 
enl evidenci:.t os pre ficados de 
orador, que ac•ibava de patentear 
o seu co!Ic,t, regosijava-s com 
isso vattctnlil .l,) lhe um porvir 

Dirige palavras ainaveis aos o nosso presido meto de glorias. Fe !citou iam 
ge p amigo sor. dr. Josí d`aievrdo bem osr. dr Abel Faria a quem 

representantes ela imprensa,cu- Vasquinh, de Fonr° Boa. 
ja parte que nos coube inflito 

agradecemos, e gira esentanclo a . Espio enfermos a e;nl 
como um tribunal, faz o seu sa do Sr. G.tsp.+r Carneiro e o Sr 
elogio. ' comnaendador ãlanoel Fieira da 

Conclue pedindo a absolvição. Silva Guimarães. 
Encerrados os debates, princi-

- agour,iva murtas prosp_rida-
des. 
A mi.n-o-i despaco n +o no, 

pernlitte min tdenciar esta noti-

cia. e por isso terminamos en-
viando sinceros emboras aos , o. 

piou o juiz o seu , vais bacjru is e ao sr. dr. Ri 
1 Esteve »`esta villa o Sr Fran-' mos, nosso presaclo director pu- 

nelatorio. cisco Neves de Castro, du,no te• 1 lit:.co. 
Sentimos que a falta d'espa- rente coronel da adtllüai;:ua•áo •r;tli••eisºtranto — Finou se 

cio não nos premitta dar o seu militar. j n-el,ta villa, no passado domin-
r ! go, a Sr. D Victoriii,t Goncalles 

R_gressou de Brig1: ora.ie pus- Agra, 
sou a guns duas. a exm . Sr.- D. I U seu funeral teve locar n1 
Beatriz Guimarães, gentil fìlhs lar ;e d,, ter4..t feira, ná teolp o 
do Sr. Antoui , Gomes da C:u,iha do l;oin Jesus d1 Cruz. sendo 
Gt::rnaraïes, conceituado our;ve; , bastante concorrido. 

Ao:; doridos o no_sa i desta villa. pesam.. 

Oittº o—Lambem se fiou 
hontem n•ès'ta villa o Sr. Ante-................ ------ - -- 
nib F ernandès Gomes. 

Sentimos se-u passamento. 
Pre>.utaÇtê0—Pela ultima o'r-

detri do ézercïto foi promovido á 
alferes o Sr. Angelo Eugenio de 
Mattos, sargento ajudante do '2.° 
bátalhão do eo, aquartelado wes. 
ta vida. 

M . "õóo GRÁD UAL 
DE CALCULO por Branco 
ltu lrtlyues— (;u►Ie.4$o de 8 ca. 

clerrtos cie a•rifhenv fica ctue se 

vendem sep,uaclanienle por ̀-30 
reis cada urra.—t..,aderno de (aeo-

nielr4i S\'nllieitea urip`i'esso errâ 

papel stf•,ntngrail►barlo ¡tic+r i3ran 
co Rodrigues.-- Paço 300 reis. 
S o pr•ograinma aiUcial 
elos exal es da irºstrucçao pri-
maria. 

A " venda nas 11vtrat'la:-. EJnvi-

arti-se pelo correio a q,'win os 
re,p;isitar aos Milores A. Fer-
reira ltacbaclo e G.a ela Sau-
kide, 2, Lisboa. 

ANTOMO H•,MN1115S GUEIS 
F,\ L 1. 2 G E4 U 

0 abaixo assil ríachi pede; ris 
¡► ,,,soas cias suas e cias 
io (ìnado o obsettuio da gira a,-
si31c'tic;la. 9u$ 11 111 -os de S('-

i)uitnra clt3e lerã i jogai' na sc 
run1la4,ua proxinvi, ¡!elas i(1 
lios ela ni inh i e no ten►plo do 

Senbor tia truz. 
14nu il p'AlJo f iz à confr,tri.ts 

ele S trila G• rlrutlrs dc que o 
Inalo era irnian; e á re•pvclivat 
rrieza. 

ilarcellos, 17 ele noveniliro do 

18J'i. 
losé •1rt'-tiïr'.ci d Qltt•eir•t !lÌattos. 

A«3A•••91WN— 
A familia di finada D. Marílt 

Èmili 1 AÍ arques d,. Costa Freitas. 
agradece por este meio, reconhe. 
ctdtssima. a todas as pessoas que 
se dig saram cumprimentai-a por 
occast.io do passamento d`c•sa 
saudosa extuicta, as que se di-

ga►ranl assistir ao ofii.:io fune*bre-

e companhar os restos nlortae,• 
aocemitcrzo eás qu_- se dtgna-
ram ass1-;ttr á taltssl mandada. 
C•lebrir por arma da mesma sau-
doa extincta na Paroc'zial Igreja 
de Barcel inhos. 
Enmlmento agradece, reconhe-

c:diss1 á disr,nta Coiimissao 
AdminiN>tradora do Recoll,im esto• 
e Asvlo d'Inf•ncia Desvalida do 
M--nino Deus. não s,5 os cumpri-
mentos que pessoalmente c em 
acta he dirigiu e te-.temunlion c 
a coroi funebre, que tão genero-
sameute otl rcceu, mas t:unbem 
a sua Comparencia ao oí5cio fu-
n_brti. o aco:npanham_nto ao 
cenliteruo e os suffraC7ios que 
mandou ceirbrar na Igreja do 
Recolhimento e Asvlo. 

Aiad-a agradece -ás Ekni." ir-
m.is Relugios:is desse Recolhi 
mento e Asvlo, e do Asvlo de 
Ínfancua D_svalida dos Sagrados 
COracJeS cie .Jesus e daria a ti-
reza elos se us cumprimentos, e 
da sua presenci. com as educan-
•ia:;, no oflicio funebre e no a-
conlp;iniiamento a.. Cerniteri&o. 

A todos eterna -ratidão• 
t3ir•ellos, 5 L, hnov mbio de 

18o 14. 
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Ii g$ DE PUItTUGAL 

Parte continental e i•sa:lt r; 

UOMÂNCE HISNO:UCO NIARITI.NIO, O1:IGIN-kL 
1) 1, 

H. Lanes de Mndon› 

U n lin,lo vt,lu1w• :: tll,in:trlo ( Ic mnrnificas gra, tiras a rilr(,s, 
Menll:)s do distinchi p!nior kNo Vaz. W um dé rntnaucrs (lue 
mento:' acc&Lação t('m WN, em Porin.'al. Exl)!et3ilitloct.►n-

IVOVÍRIMs sevins dramalicas, s brlsaltindo a d'scripção da he-
roici lado da mulher puringueza que atravessa todos os perigos 
para ir :1 índia Cln IIU"c:i ,los lilllos tlllPridos que iá inhnni llc{tilo 

,seu; pae, que os niourus inalaram éni rija peleja. 

Um el('nantc vnlwnn 800 reis. Pelo cal reio 850 reis 

Por assSiminra 60 rt'is cada svimana. As gm%uras são 
recidas corno ill•inde a tn+ltis os apAgni,ntes. 

Dirigir pedi los a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, otl a; 
Enipr(,:-o R(lilora, Mello d'Azevedo e C. a 

147,  lana dos Reir'nzeiros, 147, Lisboa 
Lsi à ia a i nln'Imir-se o belfo romance original de D. João 

da Camara intitulado 

EL-REI 
v 

S1,guindo-se mons romaneps des vscriptorrs: Pi-

lil►•iro t:hanas ) Aninnio Lan es, S usa Montriro, Visconde d,• Cas-
tilho, Z(!plivrilie Bramlãn. ele. 

Tuda romancf•s ;; rnriinaniente pnrlu,Zuezps, ndmsnd m com 
formosíssimas gravuras a c(jws, ( Ine silo olii'r'fcidas emito 

RrAde a lodos os nso'gnarttes 
Em P> ► rcelios é cnrrespondenle da Empreza o sc Julio Jua-

duim Barreto— tampo da Ferra. 

•r t^-

e ,-e 
DE 

GRIZ a- CI.` EDITORES 
BRAGA 

Por Alary Fíorun, versão Al fre(lo Campos 

1 vol. brochado  400 reis 

TIDA DO ARCEB1SP0 I), FR, BARTH 1,011EU W1S 11,11111RES 
Por 1+'r•. Lute ele Sousa 

3 grossos vol.   1g800 

CURA DAS !JOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illuslrada com „ramas tara appl¡cações d`-dratempi;as, 

¡selo cele.bi•e rev. padre Sebastião Kneipp, traducção do saudoso es-
tincto Alves d'Arauji,. 

2 vcl. brochadoq 

OU 

VIDA DES- LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga — ?.• edição 

i N,ol. brochado. . - . soo 

N. 
Poema lyrice era seis cantns, por Francisco Lopes, pneta seis-

centista, com uma pokgraph¡a Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pcre¡ra Caldas. 

1 vol. brochado... '?00—Em papel assetinado... 250 

Q 5_,,•  •1& W1 T- AM Z 0 Q- r i N 1 i 
AiONOGIIAPIIIAS 

POR ALBERTO Piln,,N rEL 

I—d0510 Penita 
A seguir (tllonooranhias» ›outros poetas das difl-erentes loca-

dada, desta encantadora provineb. 

11  • r 

POU JACiv'rn0 FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 
-I vol. brochado  500 

1\'es►.a livraria encontra-se varado sorodn de livros adoptados 
rias escolas ;) rimarias, lyceus e seminarios. Obras litterar¡as, religio-
sas e Ittor;ticas. Deposito dos livros do Archito Juridico e de muitas 
edições escnlárhs—iiiipressos segundo os modelos oflïciaes para es. 
cripturação nas Fseolas publicas. 

! `• r   , UE i 1 L 1 
DE 

CRUZ E C.a,—EDITOPi,S 
t}8 ; Largo do Barão de S. Martinho, 7I-56, Rua; 

Abva de Sou", 58 
BRAGA 

Ue,•g+and„ a pnpui•çün I):,r tli•-
lf,•l,i,, t;unt','ll1•,s ,; l3,•n(I!•'Lla•, 

:l •ul)k'I I•ICÌe por d,,inctua e Col,-
crlh+,,, cte., etc. 
llrnciunand.+ (alias as ci(ladrs, 

situa e nutt•as ( ttiu14ü.'8 ainda as 
trai, lr3si•ila'lcar,te•. a ( litisiu ju-
dirizl, alinituisn alva, rccll•,la•Uc., 
c ulilttin . as (1istaní Jas d;là I"r,•f;u'' 

às , édrs d,„ conoliws, v ru n-
llrt llt'tubsdu a {hdlraÇ;3„ da, ca 
I:Içõ"s dn e;'11ruiln d• f('I rI', 

t•'Ir•rtraphicaw, lei •(• h ' nì:^ dt+ s(':- 
si› , de emhsãu de vaL!s do ent-
re[((, dN enconimendas p,+staes, 

ofTe- rl partiçú+'s cun► quo as d ITeret,!e, 
eslacões l,erillut a,11 rn:lla•. ele—vtc. 

Qlior IN A. aEC Isatlax 
Emprendo do M iii•lrrio da Eaz,iid:t 

1 v„ 11:n1e coul real; de 800 pa-
1 ir!a;, I; 300 n is. A. venda nas 
prinl'illaes livrarias, e na admmis-
Iração tia rnipr~ i,ditura « U já-

roa do Jlareella1 S ,idar,ila, 

59 e 01, L1 k ro. 

BOLETIM BIBLIOGR_≥,PHICO 
U h: 

11A1'7'13s .105t1'- ➢q8 e 5ndo-

afea><10 
Publicação ni ,!nti.11, grallrlla 

B~tGntl(11uv* a Ivilura d'r: ta 
utilíssima publ¡cação aos anudous 
de bons li~, ao (• 1"r) e a toldas 
as prs.nas que, psi jarhm estar rol 
dia rom n nioviinenlo Literarie do 
Ilnssl) Ilal -1.. 

I',flt'la ; e gratititam(,nte e frn?tcn 
d(! porte a tod2S as pessoas que a 
pedvin aos edilnres Almridu C 

(;,-,3't ) rua do Alirlada, 238— 
Porto. 

AGEpiDA EOR70iiLAR10 

11EDIC0-PILUMACEUTICO 

por .1 U e: ~ vestir (lia 
Castra Goes 

Pharmnemie.n pela Universida-

de de Cnhnbra. 

` 1 anno 1893 

Preço 500 reis.—Gnillar 1, Ail. 
land e C.a, Lisboa. 

1'I:•I•F'iS Pi)>{TEEDLZ:IS 

PORTUGUE'ZES E INGLEZES EM 

.41+'[iIC • 
R011.110E SCIENTIFICO 

opor 
`EC11o11LÉIk Pr501 lu, 1SLIl 

:1.\E•:\TE DE, 1NFANTEtP1A 

1Jm vol   ... (;00 reiç 
EMI)BEZA EDITORA DO BEcitcrn, 
Á venda na Administração (In 

t (ecfe¡o,» ruá formosa n.o 2G, 
as princlpaes livrarias de Lisboa 

AOS C Qt› i3 AD.NrINISTRÀT1VJJ 

Para a facil org-anisação dos 

orçaluentos e coutas 
Das 

Carriaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

lista util e importante publica-
eãn bastante volumosa pelas des-
nvolvidas indicações e esclareci. 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo corre¡o, NO reis. 
Os pedidos devem ser - feitos a 

Proença, Filhos e W'—Gu:)r(Li. 

VERSÃO PORTUGUE7A DA ULTI)iI:1 EDICAO 
Dp \UT_ VEL LIN'RO-ALLE\1.'.O 

QUINTESSE Z VIES E[.1M.l1iI ME N l:c CNUE Ns 
Ut) 

º;•!'• Hv ` I!: -•t•DU, 1-1 t c^., eN' 1< ll• •^ cii •i•. • X  

&UY0 directa:• dt: i1SColtl Cominen-i,11 e d,l L`Scobi Suple,-ior 
do Comutei cio de t;ertl 

POIlt 

LUIZ foi• DOS SANTOS 
CO NEI n Cursa Snpt'r¡or do Ciimincreio l-( Io Insiilntn Indu,trial e Com-

uierci:+l de Lisboa e eu:n Curso Supeilar- de L1'ttibs 

Sylviria 1¡^ rimô•'açãu dos ►n('lhnd+,s pratico+, do, calceta rallidn, aher. 
viad- e iiit•111:11 aos 1aino,; alais Illlpn['I:tltlt" dn (' t,llllll('rrlU, 

(11w1.aÇn•'S sobro, I11(;r+':I+tnl'1:15. 1'alllhtr ,,, u)ovda: ' ct ,lll-

nli"i`ies, juros, rr.uta,- cnrlrulr-, tr nruncntn 
COn1I1lUIl), l'err,l':IS do, perc vniag vin, fUll ,l,t., al'ÇlldS, af lilll'ag'o, s. 

facturas, etc., cl(:. 

Explicada par nuniwosos vxviriplos e acnull'anhadu par reais 
de Ill:/ii0o ( xerc:rio,s 

E le nulavel livrn alletndo cuja iradu(çãn recnminvndamus a 
molas agnpHes que se dedicam a estOd ,+s C11111111e1'Ciaes, e IIII('mmn".-
Ie basprido nas lwucessta prallei, (10 ralcul •, quo, n s(1u aurt"1•, , 1 
subia professor dw Eduard Aini!otir, t:xp11N Crtlll o 11(:11 1111) criteflu 

ao alcance de ( orlas as mioiI;;endas P„1' tipi lado pl'urllr'a exphcai. 

enrn tinia prCC:55u pouco vulgar, os melhudn5 de Ca li ulo spgui(lu+ e 

Á3dul,tadnà Mui pi•allCtls, na II►alor pal'le ( 11 )st'as0à, ,em :1 IlerCssal ia 

lipreliensão da sua raz5o de ser: por ouiro lado, cun ,egue f„rm:tr 
ura lilethudo enmplem e intriminentt; st'¡rnt1l¡,'u, em que a Hovi ri:l l's-
Irl cnnstanlement( jus[ilìcandn a pratica, dt' calculo rap¡d,+, abrrvlmil) 
e mental :até h•,je pouco estudado rnin' tiús e mesmo nu,- Inais p:u-
•zes, a nao ser na Alirmanh:., nade íw (', rtidos (.0 rllllieC('lilej tet'nJ a,-

tingido o mais alin grau de pt'rf( iç;u+ e de des l ,li vol vnnenlu. 
NAu quSemos alterar em nada o trilo do uriginal e lnw uso o 

valor d` Ma Hil-a, Wje t' umiderada a mi,lhor. t'lllrc as nivllio res 1!(T 

st'U ; 1'[11'x0, 1'111 :( lendo nndl' rnllla t'111rn 1•da'(,'s, st'ra I1111'11'a1nF'nlr; 

ln.lntidn n• lladnt'ção quo hoje aprv,vut:lr,•,ns, por isso qnc t•Ila é 15,; 
HA quanto em nassas força; couta' {ilzvl-a. 

0 eslu : n dvme à r( , IU vam,50 nisr ,'s-ar'(t, v sub I„ doe ns p„II-
tas dg visla, de grmde nt lida A  qu nE se dedmpw a e,lud(+s rom-
Inennaes ,t Pxrrça a plat¡ca do conun,'lei ,+. 

A axpn:iç:i,t, a farina do deduzir, a cNomplif - nçiin. Indo 1'infinl 
é nt)vn n•e,le livro, Dara nti-, mas essa nulidade é sa!ular e fa'r_ ru,s 
agradaveitnl'flle porerber exls(1E' ;dAumn twus:, dt! IliaiS ,'t,flopi(livos•-

%wi e tia ina¡s Wil tio Ilne o prncnssn 11:1hiUJalnit ate s: uul ,', ria inaiur 
parte, dos nossos livros d(, (',Judo. 

ConirrlídiÇões (1!e n.% -Azztatdnra 
O Calculo Contme,cial,,-on>I:tr:í de um unico ( ulum,• d,• r+•ns, dt• ;00 pnrinas 

c distrihuir,s ,•-hn eut 16 Gtsetcutos acm;u,aus, r o,• a•-rìu r Ic,..trns a c,sa du> a•uht.. 
res :+ ssìzíaMes em Lisboa e Podo e nas localidatlas o(1dc hnu,rr AIribui;ï+u urr:,-
nigada. 

Cada faseieulo custa 100 leis paca: no arfo da ,•u f,t.g;, r 
n pr,•ço da obra depois de comprei:, a"& rl,•radu a WoO reis 

As pessoas Que d,~ em assicnar nas tara! dantes nnd ,• • náo hnuvrr eorrr>pnr.s 

dentes. dect:•ào " iar ar!ianlad ;tnnenle a 1mporlanci:, , L•• .i G+se:e.( Ios, ou tnulf,r to- 
de :i, e o pedido íhrs swá immouatamenlr smomilo, fraarn de f.o,lt•. 

(rvundn a ira ,lncç:ìn eNecda 440 p:t,_inas. r,+ a , i3n:u,les s,S p;1; n150 1B rasei• 
colos e, r,!rt•herìo com o ultimo e gratuitamente o rrnal da obra. 

A cor 01U1cncia de, e 3" diricida :í 

ANTUiA CASA REn7R%Np 

Josx R., a,os--I,irn•ir„-editor 

Rua Uarreit, 73, i5— Lisboa. 

P-H--AR-viA•I• 
DA 

%aula e Rlocai Caga (Ia fiºtsericoi-dí >E 
DE 

'1• "= ` Jl 

CANIt'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPI .,oiL 

1J1RECTOR—AVELINO ATBES DUARTE 
1'rar=eutico de 1." classe pela Universidade do Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, ateias elasticas suspensorios, 
de madeiras, the.rmometros, etc. 

Grande cnllecç5n de producto;; chirnicos, especialidades, pliartna-
mut¡cas e aguas medic¡naes nacionaes o estrangeiras. (76) 

M . D00019NIEE- U, DE-1BABCELLOS, 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Editor resporti,§avel,« 

JOAQUIM MACIEL, DE,  o R 1 z 


